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Resumo  

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são um problema de saúde pública mundial. Na 

literatura consta mais de 30 agentes causadores de ISTs podendo ser classificados em fungos, 

vírus e bactérias que causam desde sintomas como prurido ou até mesmo causar infertilidade ou 

morte. O objetivo desse trabalho foi avaliar o nível de conhecimento dos adolescentes a respeito 

das infecções sexualmente transmissíveis. Foi realizada um estudo transversal, descritivo com 

uma abordagem quantitativa por meio de questionário para avaliar o nível de conhecimento de 

adolescentes de escolas públicas da cidade de Vitória de Santo Antão- PE (Brasil).  A maioria dos 

adolescentes sabia o significado da sigla IST (80%), 74% afirmaram conhecer alguma infecção 

sexualmente transmissível e 70% dos participantes relataram que a escola fazia algum tipo de 

atividade relacionada à prevenção de ISTs. O que demonstra a importância da educação em saúde 

no âmbito escolar como uma forma de promoção à saúde. 
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1   Introdução  

Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são causadas por fungos, bactérias e 

vírus, que são transmitidos por contato sexual, sem uso de preservativos femininos ou 

masculinos, transmissão vertical, compartilhamento de seringa ou contato com sangue 

contaminado. Na literatura consta mais de 30 agentes que podem causar essas infecções, 

sendo um problema de saúde pública mundial. Alguns tipos de infecções são curáveis, 

como a gonorreia, enquanto outras não, como o vírus da imunodeficiência humana (HIV), 
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que causa a síndrome da imunodeficiência adquirida (Aids) (BARBOSA et al 2019; 

BRASIL, 2020; CRUZ et al, 2018; MUNIZ et al., 2020; SILVA; BARBOSA, 2018). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) cerca de um milhão de pessoas 

contraem uma IST curável por dia. Segundo boletim epidemiológico HIV/AIDS do 

Ministério da Saúde do Brasil, foram notificados de 2007 a junho de 2020 cerca de 

342.459 casos de infecção por HIV em todo o Brasil. Ademais o sexo masculino destaca-

se como o sexo predominante em número de casos, apresentando predominância na faixa 

etária de 15 a 19 anos. Em maiores de 13 anos de idade destaca-se o sexo masculino com 

51,6% de infectados, resultante da exposição decorrente de exposição homossexual ou 

bissexual, (BRASIL, 2020; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2016). 

A sífilis, que tem como agente etiológico a bactéria Treponema pallidum, 

apresenta transmissão em todas as faixas etárias. De 2010 a junho de 2020 foram 

notificados 783. 544 casos de sífilis adquirida no Brasil. Existem relatos da sífilis desde 

o século XV, sendo uma enfermidade sistêmica, que é quase silenciosa, mas tem como 

um dos primeiros sinais uma ferida na área onde ocorreu a entrada da bactéria, geralmente 

na área genital que desaparece em poucos dias; além do mais, também ocasiona manchas 

corporais, cujo individuo pode evoluir para o óbito; ademais por ter graus de severidade, 

pode atingir órgãos viscerais. No entanto essa IST é curável, se tratada no início dos 

sintomas (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006; BRASIL,2010; BRASIL,2020). 

Segundo a OMS, aproximadamente 357 milhões de casos de ISTs curáveis são 

diagnosticadas   anualmente, em pessoas com faixa etária de 15 a 49 anos. A partir disso, 

pode-se destacar a tricomoníase, gonorreia e clamídia são ISTs curáveis cujos os sinais 

clínicos são caracterizados pela presença de lesões genitais e corrimento uretral e vaginal, 

além de causar doença inflamatória pélvica, com possibilidade de provocar infertilidade 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016).  

A escola é um ambiente de importância para crianças e adolescentes, por ser um 

local onde acontecem as primeiras experiências no âmbito social. Sendo assim a escola 

não deve ser utilizada somente para o ensino básico, mas também como um ambiente em 

que esse adolescente e criança possam adquirir um aprendizado para toda vida. Entre as 

diferentes temáticas que devem ser abordadas nas escolas, destaca-se a educação em 

saúde. Essa abordagem tem como base medidas simples que proporcionam uma melhoria 



na qualidade de vida, resultando em mudança de hábitos cotidianos. Desse modo, pelo 

fato das infecções sexualmente transmissíveis serem um risco para toda a população, 

principalmente para aquelas vulneráveis de informação, saber como prevenir e como 

reconhecer sintomas são informações importantes, devendo ser acessíveis as pessoas 

(ATALIBA; MOURÃO,2018, RAMOS; ARAUJO,2020, SILVA; FERREIRA,2014). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o nível de conhecimento sobre 

ISTs de estudantes do ensino básico de Pernambuco, Brasil  

2   Metodologia 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, descritivo, utilizando abordagem 

quantitativa, realizado em 2 escolas estaduais do município de Vitória de Santo Antão-

Pernambuco, Brasil. Um total de 86 adolescentes que cursavam o ensino médio 

participaram desse estudo no período de 2019 e 2020. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em pesquisa da UNIVISA, tendo como parecer de aceitação n°: 3. 520.061. Os 

responsáveis pelos participantes menores de idade assinaram Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (APÊNDICE B).  

Os dados foram coletados a partir de questionários construídos especificamente 

para mensurar o grau de conhecimento prévio desses adolescentes (APÊNDICE A). Os 

dados extraídos dos questionários foram armazenados para análise na plataforma 

Microsoft Excel. Depois da análise de dados dos questionários foi realizada palestra 

explicativa para elucidar as principais dúvidas ou falta de conhecimento dos estudantes a 

respeito das ISTs. Para explanar os assuntos foram utilizados jogos didáticos, dinâmica 

de grupo, distribuição de panfletos e explicação com pôsteres informativos.  

3   Resultados e Discussão  

O estudo foi realizado com a participação de jovens e adolescentes, sendo 88% 

com faixa etária entre 15 a 18 anos e 12% maiores de 18 anos, que cursavam o Ensino 

Médio. Um total de 61% dos participantes pertencia ao sexo feminino e 39% ao sexo 

masculino. Cerca de 80% dos participantes afirmaram saber o significado da sigla IST, 

enquanto apenas 13% afirmaram não conhecer a sigla. Em nosso estudo 80% dos 

adolescentes afirmaram conhecer alguma IST, no entanto, segundo Sousa et al. (2017) 

apenas 46,42% afirmaram conhecer alguma IST.  



No estudo de Cruz et al. (2018), os adolescentes demonstraram a necessidade e 

interesse por uma maior frequência de aulas relacionadas à temática da sexualidade 

(54,7%), em contrapartida, em nosso estudo, a maioria (70%) relata que a escola faz 

atividades relacionadas à prevenção de ISTs. Carvalho, Pinto e Santos (2018) realizaram 

estudo em escolas públicas do município de Caxias-MA, no qual 87,7% dos adolescentes 

que participaram da pesquisa relataram conhecer as ISTs, e também demonstraram que 

51,8% recebiam informações a respeito das ISTs na escola, o que destaca que o ambiente 

escolar exerce um papel fundamental em auxiliar o adolescente na percepção de 

diferentes assuntos, entre eles à educação sexual. Segundo Ataliba e Mourão (2018) a 

escola é um espaço para o desenvolvimento de ações que resultem em reflexão e 

participação dos estudantes. A escola tem o papel de fornecer informações que conduzam 

a formação de caráter intelectual e moral, sendo um local também onde ocorre a inserção 

social da criança e posteriormente do adolescente. A escola também está relacionada com 

conhecimentos de diferentes etnias, religiões e culturas (SILVA; FERREIRA, 2014).  

De acordo com o presente estudo foi possível observar que entre as infecções 

sexualmente transmissíveis apresentadas (Figura 1-A), obteve-se destaque para o HPV 

(68%), gonorreia (60%) e a candidíase (50%), sendo estas as mais conhecidas entre os 

adolescentes. O HPV (Papiloma vírus humano) possui a vacina para sua prevenção, o que 

reduz potencialmente a carga de doença cervical e lesões precursoras, sendo 

disponibilizada pelo SUS (Sistema Único de Saúde), exclusivamente para os 

adolescentes, porém não confere proteção contra outras ISTs, sendo necessário, portanto, 

uso de preservativos (BRASIL, 2014). 



Figura1- pesquisa realizada com adolescentes/jovens do ensino básico de Pernambuco, Brasil.

 

Legenda: A- Qual infecção sexualmente transmissível você já ouviu falar?   B- Você conhece testes de 

diagnóstico para ISTs?  C - O HIV/AIDS é um tipo de IST?  D- De Qual fonte você se informa sobre 

sexualidade? 

A educação para a saúde sexual e saúde reprodutiva, favorece o desenvolvimento 

e conhecimento dos adolescentes para que possam ter atitudes positivas e saudáveis na 

vida sexual (BRASIL, 2018). Conforme a figura 1-B apresenta, grande parte dos 

adolescentes (62%) não conhece os testes de diagnóstico para as ISTs, o que demonstra 

o quão importante se torna a intensificação da atenção e cuidado com a saúde do 

adolescente em relação a educação sexual e as infecções que podem ocorrer a partir das 

práticas sexuais de forma desprotegida. 

Como exemplo de infecções ocorridas por descuidos, como a não utilização de 

métodos preventivos, pode-se falar do HIV, uma infecção que afeta grande parcela de 

jovens e adolescentes entre 15 e 24 anos (BRASIL, 2006). Dentro dos dados coletados 

(figura 1-C) pôde-se analisar que a maioria dos adolescentes (90%) possui a compreensão 

e o conhecimento de que o HIV é uma IST, porém ainda um número considerável de 

cerca de 6% não reconhece o HIV como uma IST, tornando-se importante considerar o 

autocuidado, a atenção à saúde, o diálogo sobre as ISTs, suas definições e diagnósticos, 

que irão oferecer não apenas aos adolescentes, mas a tantos outros a oportunidade de um 



reforço educacional na prevenção e tratamento para aqueles que venham descobrir 

alguma IST (BRASIL, 2006). 

No presente estudo, 50% afirmaram que se informam sobre sexualidade na 

internet, 47% obtém esse conhecimento na escola e 38% com a família (Figura 1-D). 

Foram encontrados resultados semelhantes no trabalho desenvolvido por Carvalho, Pinto 

e Santos (2018), no qual 51,8% destacavam como fonte de informação a escola; também 

em Sousa et al. (2017) 46,79% dos participantes afirmaram que a fonte de informação é 

na escola. Segundo Marola, Sanchez e Cardoso (2011), 40,7% dos participantes da 

pesquisa afirmaram que buscam informações sobre sexualidade na internet. Essa pesquisa 

na internet se dá pela necessidade de saciar curiosidades sem o peso do julgamento, 

levando ao jovem, por vezes, considerar informações incorretas como verdadeiras, o que 

leva ao aumento da transmissão de ISTs. 

Em relação ao conhecimento sobre anticoncepcionais, 62% afirmaram que esses 

medicamentos não protegem contra ISTs. No presente estudo, 93 % dos estudantes 

participantes afirmaram conhecer o preservativo masculino e feminino, enquanto 89% 

afirmaram que o método de prevenir ISTs é através da utilização de preservativo em todas 

as relações sexuais. Resultados semelhantes foram encontrados em Carvalho, Pinto e 

Santos (2018) em que 91,8% também afirmaram que preservativo deve ser utilizado em 

todas relações sexuais. A maioria dos participantes, 66% afirmou nunca ter participando 

de um projeto escolar a respeito das ISTs e 93% demonstraram interesse em receber mais 

informações sobre ISTs por meio de atividades escolares.  Desta forma esses dados 

demonstram que a escola é um local de acolhimento e aprendizado multidisciplinar onde 

não somente matérias curriculares devem ser abordadas, mas também assuntos que 

conduzam ao bem-estar social e a prevenção de doenças.   

4   Conclusão 

Os adolescentes participantes da pesquisa têm informações prévias relacionadas a 

sexualidade e prevenção de ISTs, com destaque para a maioria que conhece o preservativo 

masculino e feminino. Pode- se destacar também que a maior fonte de busca de 

informações sobre essa temática é a internet, sendo esta uma consequência do avanço da 

era digital, na qual o mundo encara um novo padrão de relacionamento e comunicação 

social. Com isso informações obtidas da internet podem ser erradas, uma vez que podem 



ser escritas por pessoas que não têm competência para escrever sobre determinados 

assuntos. Outro problema em buscar informações na internet são as notícias falsas que 

podem gerar erros que comprometam a integridade física desse adolescente - Além disso 

é importante salientar que 93% dos participantes afirmaram estar interessados em receber 

mais informações sobre ISTs por meio de projetos escolares.  
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